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A minha consci.ôncia moral e i.ntelectual
ge de mim par t Lc í par das lutas humanas, E cu
participo. í .•. ) Eu, r-epudLandc os n ac í ona
Lí.smos , pela minha cx í.qênc.í.e de human Ldade
no entanto me esforço em ser nacional, como
Deus se constrange no "nacionalismo" das r:e
ligiões.

Mário de Andrade, O bétl1<{uc'tc, 1944,

eesc í.nava-ee a um projeto da

resultou o volume co Le t.Lvo Amê!(..i-c[(

subdcsenvolvimenEscrito em

to"l de Antonio

1'J69, o

eandido

ensaio "J.,íteratuTa

Lat.(J1il ('III 4ua

UNESCO, de

l'itC'tatl(~

(1972). Este projeto pretendia empreender o estudo das ou Lr-

t.u r a.s da América Latina em suas expressões literárias e ar t.Ls.tí.

oas , a fim de determinar as c aracte rLs tLcas de tais culturas.

Era parte de um plano mais amplo cujo objetivo cra ar t LcuIar- o

conhecimento da cultura universal na e s pec í.fLcLdede de cada r a­

g1ao e difundir essas características em todas as outras re~

giões. Cada região se integraria num sistema: procura o objeto

substituir uma concepção atomizada das di.:Cerentes culturas por

outra mais estJ::utural, com base nas zonas maiores em que essas

culturas podem ser dãvf.d í das ~ conforme lemos nas Ln fo rrnaçccs do

"prefácio,,3,

uma dessas zonas é a América Latina de que a UNESCO vi.sava

a d<.lr uma visão globalizante através da literatura, da arquite­

t ura e urbanismo, das artes plásticas e da música. rretencu.e aqu~

la organização fornecer "uma visão completa da América Latina

através de sua produção cultural" e "facilitar a compre__eenaao des

ta grande região".
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Nesta perspectiva, a região é definida como uma t.c t.e Li.dade s

lw-l,dade. 110, d.i..ve.A4.Ldad!!. Evita-se, assim, o isolamento, mar-ca dos

países latino-americanos - o que levava seus intelectuais adis

t.anof.nrem-ee , voltando-se antes para a matriz our-opéí.a , mais eã

pcoí f f.carnent.e Paris. Ou a oa Lr ern num tipo de nec í.onaLí smo de go.§.

to ufanista e provinciano. O projeto tencionava partir da con­

temporaneidade e, num solo h.i.stórico, remontar ao passado quan­

do necessário para compreender o presente, para sentir e expre~

sar a unidade cultural da América Latina, num processo de auto­

consciência. Busca-se aI a própria identidade da América Lat.Lna,

na medida da sua universalidade. "O que o projeto procura cap­

tar é o conceito mesmo de Arnér.i.ca latina, através de suas mani­

festações culturais, restabolec.i.das em sua unidade histórica e

geogr§:fica", nas palavras de Cosar Fernández Moreno, na "rn t r o­

dução,,4 da obra.

Na uni.ve r s aj Ldade dessa América cuja "invenção é f e í.t.« pe­

la cultura oc í.den t.e L, Lnvençâo renovada pelos cont.at.cs d í r e t.os

com a .i.migração, ou i.nõ.íre t.os como a n apo s t.açóe s culturais" I no

dizer de Hubén uare r ro Saguier5, é que o projeto da UNESCO, or­

ganização que se empenha cm suscitar um "mundo totalmente huma­

no" - (César r'ernãnctez Moreno; "Introdução"), procura captar e

de f Ln Lr o impacto atual da América Lutina sobre a cultura uni­

versal e ne at.a a sua rneerçéo . Esta tarefa é levada a cabo no

volume sob a ôt í oa do discurso un.t ve r-sajts t a da r aaâc iluminis­

ta, em que os conceitos de c LvíLf.aaçâc e de progresso apontam

para o possível ult.rapn s s amen t;o do atraso.

O plano de fundo do projeto é a questão do subdesenvolvi­

mento, do atraso dos países latino-americanos. Não esqueçamos

que esse trabalho foi p Lano j ado e executado em fins da década

de 60 em que se viv.i.am os impactos da Revolução Cubana, dos go]..

pes ditatoriais em vários pôíses e da dominação crescente do ca

pitalismo selvagem. E no meio disso tudo o boom da literatura

hispano-americana. Atravessando este quadro, plainava soberana

a questão da d~pE.'ndéncia econômica e cultural.

Não se trata de fazer de conta que a dependência nao ox í e­

te. Ela é inevitável. As influências nua séc negadas, mas diri,­

gidas e assimiladas. xessc jogo, a obra cria algo que lhe õ pr§.

prio li'! ao mesmo tempo universal. Pois sabemos que, na .i.nscrição

na civilização ocidental a que pertencemos, retoma-se a tradi­

ção (ou coltvel'lç'-ão - como prefere Anna Balakian) que "é para nÓs
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algo de nLhe í.o , como que um emprést.imo,,6 Pela dependência con­

fessada, volta-se "ao domínio das ron ccs e das origens, domínio

em qu.e as literaturas têm forte t.endência a perder sua marca na

c LonaI e a retomar seu c acfit.cr uni.vor ss a L" 7.

Daí, o projeto procurar detectar uma unidade na diversida­

de das .t.ãte r at.aras nacíonet s desses peLsee . Busca da identidade

j e tínoeamor í c ana , "Desta maneira, a linguagem mut t rrorme da Am§,

ríoa t.atíne transforma-se numa literatura cada vez mais cr-Lt.í.ca,

rnaLs pot.cnt.e , mais un.i..versal"S. "Uma literatura no mundo" - ê o

tLt.uj o do p r Lrnei.z-o c.ap Lt.u Lo que "mostra a a r-r upçeo ou a "mator i

dade' da Lí.t.e r-n t.u r a Lat.Lno-came r í cana no panorama mundt.at.: ana .i

s am os encontros de culturas na região, SUZt pluralidade li.ngü1..s,
t.í ce , seu impacto em out.ras literaturas,,9.

A un.idade n, diversidade das literaturas latino-americanas,

para além de uma temática e de uma pesquisa de linguagem COIHW1S,

se prende ao fato de que elas anunciam uma e spêo í e de aparí>

cêc de um homem novo e s qu í.z ofr-e.n f.c ame n't.e dilacerado entre as c x í.

gências nacionais (a diversidade, a alteridade) e os modelos

un í ver-sa í s :i.mpostos pela colonização europêLl.

No p r o j e t.o da UNESCO revela-se o paradoxo que seria um dos

traços da caracterização da América Latina: os estudos propoern

uma eupe r acao desse modelo uní.vo r-s e L, pela afirmação das marc as

da diferença dada pela pluralidade cu Lcur-eL, ao mesmo t.empo que

se busca a í nserç ão nesse mesmo modelo - a procura de nossa in­

serção diferencial 1\0 universal, na formulação de s ítvíano San-
. lO

t teco .

E dentro de s s au Lí nhn s qcre í.s que se s Lt.ua o ensaio "r.Lte­

r at.ur e e subdesenvolvimento", de Antonio c.'111dido l l, Looa Lí.z ado

na sccçao "Lf t e r a t ux a e soc t ednoov. O e n s aí.o expõe a correlação

entre atraso cultural (ligado ao subdosenvc Lv í.inon t o ) e a produ-

çaO lit8rá~ia na America Latina e tem por objetivo apz-e sen t.e r

de atraso, correspondente a noçao de

ideologia de 'país novo', e na fase da

"as caracterlsticas literárias na fase de consciênci.a amena do

atraso, correspondente ã

consciência catastrôfica

'país subdesenvolvido'''.

Deste modo, o texto baliza-se por esses dois elxos em que

cancu ôo retoma a distinção entre "país novo" e "país suoôe sen­

vo Lvído" estabelecida pOI: Mário Vieira de Mello (citado em nota)

para o Brasil e a estende para toda a América Latina. Estabele-

ce , assim, um traço da uH,i...dade que ajuda a compreender
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marce-'

aspectos flJrlddm('nti,i.<:; <:ln cri:lçi'ín liter,"ir:La na cii.l.'c",.~iâ«â" dos

países latino-americanos. O contraponto desse traço, que se re­

laciona ii questão da dependência cultural e e conómtca , é a c Lv í

jtaaçéo ocLden t.s L, vaLe dizer, os pai ses velhos e desenvolvidos

da Europa que sorvem de modelo e f o r c a dorn i.nan to .

A noção de "paLs novo" corr e s ponde ã ,idc.ofogia d({ l'u50'I(((,

A ela 1.i.gCl-se a idôia de "pujança v.í r-t.uaL'", pos s ío í.Ltdados de

progresso no futuro, gerando um pon semen t.o utópico que vai dar

no nacíone íísmo ufanista. A atr.t.uôe de "des Lurnb remonto e exalta

ç8:o", que se pode rastrear desde as cartas de Colombo e de Cnmt

nha , gera uma literatura que nasce sob o s í qno do IVdOIIlO,'lU (ÇQITO

diz César Fernândez Moreno
12),

no bojo do projeto cot.onfa j.J s ta

da Europa moderna sob o impulso guer:r:eiro e o misticismo missiQ

nârto católico )0 Império c a pé), aliados ii. cobiça (o ouro ) • A

partir deste assombro que e "o ovo de onde saIra a culturi'l lati
, ,,13 - Ó 1" -,-no-came r a can, ,e gera a uma t.ue r-e r u r a em que o exo'r.a.oo , o

grandioso, a hipérbole permitem constituI-la como instrumento de

afirmação nacional e justificativa ideológica. A conso.í.êncta ame

no do atraso, que corresponde à noção de "pais novo", vê a Lít.e

rauur-a como "construção ddeoLóq.íc, transformada cm í.rusãc com­

pe ns.adora" do atraso mat.e r i.a I e da deb í.Lí.dade das Lus tí t.ua çóes .

AI a Ldê í.a de pa,Ulúê se vincula a de lI(CúulC,za - o "berço esplê~

dldo", prolongamento do t.ôpíco do Para:1.so, do mito do Eldorado.

A pujança da terra produz a identidade dessas literaturas pelo

diferente, pelo próprio, que é o exótico ("macumba para turis­

ta"l4, na vasco debochada de Oawa Ld de Andrade), ao mesmo tempo

que leva à ilusão de autonomia calcada no geográfico: os traços

autóctones d ífc r enc í ador-e s , sem qualquer Ln t e rf e r-Encie ,

riam sua identidade.

A noção de país subdesenvolvido, por outro lado, correspo~

de à úlc.oEogia da d,í..-!J 60N,A'.<L A consciência aqud í.zada do s ubde s en

vo LvLrnen t.o , a oonso l ênoía catastrófica do atraso evidencia "a

realidade dos solos pobres, dastécnioas arcaic<1s, da miséria

pasmosa das populações, da sua í.ncu.t t.ur-e paralisante". Essa oons

ciência revela-se como força propulsora, ainda dentro de um pe~

sament.c ut.óp í oo , que aponta para a revol.ução, meio de o ras ear o

imperialismo e de pe.rrn.Lt.í r a "explosão do progresso". Esta pos­

tura, mais clara a par t Lr dos anos 50, já vinha produz:indo des­

de os anos 30 uma Lí t.er-at.ur a desmitif.icadora, a exemplo da fio­

ção r-eçrLonaj í sta , "que precede a tomada de consciência dos eco-
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nomí.s t as e potj í.i.cos ".

Ca nd.t do , analisando as condições materiais di' existênci.a

da li t.e r s cur-e , liga o analfabetismo com suas altas Lax.as na Am§:,
rica Latina iis rnen tüest.açoe s de debilidade cultural, associadas

a fatores de ordem econômí ce e política. r: o "traço básico do

subdesenvolvimento no terreno cujtura l", Na medida em que vê a

literatura como sistema que a r t í.ouLa autor, obra e púbUco em iE::

teração dinâmica e com uma certa continuidade da tradição (como

propoe na Fal1.l!1aç.ao da tLtJU1.atulta blta"itd,l!a l S) , o anaf a Ibet Lsmo

Lmpc do a plena realização desse sistema. r-ara e18 o escritor l5!,

tino-americano está condenado a ao.r sempre o que tem s ádo r "um

produtor de bens culturais para minorias, embora no caso estas

não s í.qn t t í.quern grupos de boa qualidade estética, mas s LmpLe a-'

mente os poucos grupos dispostos a ler".

O pensamento de Cc.ndi.do está ligado ii razão crítica do Il~

mj.msmo que motivou f Llo s c fioarne nt.e a criação da UNESCO, CCll'D d~

monst.ra Alain Finkielkraut., em La dE&a,i.-te di; ta pe,IHEe,. Ligando

o progresso moral da humanidade a seu progresso intelectual e s~"

tuando-ee sobre o duplo terreno político da defesa das liberda­

des, e cul tural da formação dos .í ndc.v Iduos , a UNESCO associa o

respeito ii autonomia dos Lnd Lv.l duo s ii instrução, o meio de ser

efet.Lvamente autÔnomo. Propunha "assegurar a todos o pleno e

igual acesso ã educação, a livre perseguição da verdade ob j e tí.>­

va e a livre troca das i.déias e dos conheclmentos,,16 Portant.o ,

não conseguir esse ob j o t í.vo de universalizar a alfabetização,

pelo trabalho da educação via escola, significa produzir cida­

dãos de segunda ordem, um dos fatores responsáveis pelo at.raso

cu j t.ur-aj , A ideologia .í.Lu e Erada , através da Lns r r uçào , ErarLa

os beneficios que permitiriam a humanização do homem e o pro­

gresso da sociedade: na incultura produz debilidade que interf"':.

re na cu Lt.ur a e na qualidade das obras", diz 't.e x't.ua Lmerrt.e CandL

do17 .

É nos t.e aspecto que elogia o Lnd Lv í.duaLi smo e denuncia a

.i.nfluência negativa dos meios de comunicação de massa, fat.or im

peditivo da ocidentalização .iluminista, pois, como "catequeses

às avessas", aqueles meios colocam as grandes massas "fora do

alcance da literatura erudita, mergulhando numa etapa folclóri­

ca de comunicação oral". ° imperialismo da oultura de massa

acent.uaria a domlnação dos pa.lses desenvolvidos e pela uniform,!

zação impede a autonomia do indivIduo.
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o atraso cultural leva ao tópico da dependência. Aquí, re­

torna canô rco a metáfora da o.'[\)O'l.(' e xp Lí.c i t.ada no "Pr'e fzic i o" da

FÚ!ClHaçZio da c..{I:c.'l((tu,ta /rl!a"Uei.-'la e mos t.rn serem as Li t.e ra t ur- a s

tac íno-ame ri.canas "galhos das metropolitanas". são Lí.terat.ures

dependentes. Não se trat.a de camuflar as .ín r Iuênctas em nome de

urna aut.onomí.e só justificada h í s t o r âcamen t e na fase do nec tona-

lismo romântico, fo.se da consciôncia amena do atraso do "pais

llOVO". Se a literatura Ô fenômeno de civilização, a influência

é inevitável, sociologicamente vinculada ii nossa dependência de.§.

de a. colonização e o transplante das culturas. O vínculo com as

í.í.t.eraturas européias é placentário, não é opçao . A dependência

reconhecida é "forma de participação e contribuição a um un í ve r

so cultural a que pertencemos, que transborda as n açóe s e os con

cí.nenr.e s , pe.rrnã t í.ndo a reversibilidade das experiências e a o ír

ouLaç ào dos valores". É a meneíra de nossa inserçao no univer­

sal, visto corno o ocidental europeu.

Esta inserção se da r í.a num processo dialético em que as

obras resultariam do compromisso com o padrão universal, os mal

des herdados datradiçao européia (que se apresentam como forma

de expressão), numa tensão com os dados Looa í.s da sub s t.ânc í.a da

expressão. Formas importadas em t.ens áo com lemas novos e senti­

mentos di:ferentes 18. Para Cend í.do , a nossa con t r.tbuf.çào origi­

nal. é um "processo de fecundação cr-iadora da dependência". Nos

momon to s em que i.nfluImos de volta nos europeus, "não foram in­

vençoes , mas um afinamento dos í.ns erumont.os r eoebados";

Um dos meios par-a a snpe r açao da dependência é "a cilpacida.­

de de produzir obras de primeira ordem, influenci.ada, nao por

modelos estrangeiros imediatos, mas por exemplos naci.onais ante

riores". É o que ele denomina "causalidade interna". O foco se

desloca, por conseguinte, para uma t r ad í çâo interna dentro do

mesmo sistema; cria urna continuidade intrapoética, ainda, para

Cend tdo , dentro do Iluminismo: a questão da Lnr Iuêncí.a é de pris:

r ídaôc , de quem antecede, numa relação de ceuse Lídade pos ã t í v Ls

ta. O poeta retorna as convenções dos seus antecessores, para aí

inscrover-se, de maneira análoga de como o poeta primeiro ins­

creveu-se no cIrculo maior da poesia ocidental: é uma relação

sLs t.êrn.í ce •

Não fica claro no pensamento de Ccndí.do se se trata. s í mpLee

mente da retornada de uma geraçao ant.er tor , dentro de uma estétl

c a que já não comportava mais os velhos padrões, ou se se ô.ímen
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stone a tr-ad í ç âo no s e n t.Ldo dado por T.S. g Ltot., Mas como fala

em "obras de primeira ordem" e cita os exemplos de Drummond, Mu

rilo l1cndes e João cabral, é t Ic ito pensar-se que a tradição c I

nao e apenas a "t r ed.íçéo do novo", ou mera oorrt Lnu í.dade de ep I>

qono , mas tn.,", o se nttõc hí s t ó rLoo ("bJ.st.oriCil,1 sense" de

Eliot) que "envolve uma pe r copçao não só da oond í ç ào passada do

passado, mas também da sua con t.arnpo r ane.ídade , O sentido lüstór-!:

co leva um homem a escrever nâo só com a sua pr ôpr t a geração nos

o s s.os , mas com o s c n t í.rnen t.o de que o todo da Lí.t.er a t.ur-a da Euro

pa, desde Homero, e dentro dela o todo da li, teratura do seu

para se

Líteret.u r a

paIs, tem umu existôncia simultânea e compõe uma ordem simultâ­

nea,,1.9. Para Eliot, o poeta não pode ser avaltudo isoladamente,

maS no conjunto dos seus anter:essores. "Quando uma nova obra de

arte e cri.ada, algo ocorre simultaneamente com todas üs obras

que a precederam" (Eliot). A obra nova altera todo o s i.s t.en,e

que e reajustado. A tradição, então, nunca é estatica. Não pode

ser herdada, e se a1.9uém a deseja deve dispor-se pura um grande

trabalho. Envolvo, port.en.to , a idéia de presente oont.Lnuo . Pura

ele, a t.rad.í.çéo restringe-se ao Oc Ldc nt.e , ao eurocont.r Lsreo , co­

mo aponta Silviano. Neste ponto, seu sentido de tradição coinc2:,

de com o de Candido, que se move no crrculo do solo histórico

da ide:i.a iJ.um.í.nista da Revolução: o homem .í.mbuIdo da realidade

trágica do subdesenvolvimento (embutida e.I a idéia de progresso)

"rejeita o jugo eoonômí oo e poLâ t Lca do Lmpe r La Li.smo e promove

em cuda paIs a mOdificação das estruturas internas, que alimen­

tam a situação de subdesenvolvimento", No plano da cultura, en­

tretanto, sintoma de maturidade, encara o problema das influên­

cias como vtnouLacâo normal.

Politizando a questão da dependência, Candido uchu ser ilu

sao falar em suprQssão de conta tos e influências e propoe, nes-

te prisma, o encaminhamento pôr a a intcr-relação e a interação,

para uma ,interdependência cu.l.t.u r.e L, Para além do isolacionismo

das culturas latino-americanas, na falácia du autonomia patrió­

tica, essa postura permit.i.J:& a consciência da unidade na diver­

sidade da América Lak í.n a , "O cemí.nho da reflexão sobre o desen­

vol v.íment.o conduz, no terreno da cultura, ao da 'í.nteqraçiio tran~

nacional, pois o que era imitação vai. ceda vez mais vt r ando as­

similação r-e c Iproce",

Já havia ass.1.nala.do ele que u melhor estratégia

evitar o provincialismo patrioteiro eram os estudos de
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comparada (Cf , "Prefácio" da FOfllllaç.ão dafi.t:v,'tCfiu!f(c b!(l,~{t(',(,'t((),

aqor-a , aqui, bem próximo do que Durisin 20 chamou de "comuní na-.

de s interliterárias especiais", estabelecendo a conexão entre o

hís r.or-Lc â smo nacional literário e a evolução da Li t.e r a t.u r a em

seu plano internacional. Através das r-equ.La r Ldedc s Uterádas P2

de-se estabelecer a unidade da comun roede literária La t.Lnoeame

r ícene e traçar o par-Ftj que Lderrt Lf Lc a a êmê ríce Latina em sua

diversidade: a especificidade dessa regiao, num processo de au­

toconsciência, como requeria o objetivo do projeto da UNESCO.
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NOTAS

1. "Literatura e subdesenvolvimento" apareceu em traduçào

cesa de Claude Fell na revista CCtf1-<..ClL6 d' Hé6 t.o i i:« A!g.l1c(Úd'..c,

UNESCO, XII, 4, 1970, e a seguir em espanhol na obra calej;ci":'"

va a que se destinava: Amê!tú'J[ Lari.no: e,I16[[ t,étiUwt[f!l,·.([

dí.nac iôn y introducción de César Fernández Moreno) i México,

UNESCO/Siglo Veintiuno, 1972. Em português, saiu na revista

AlLgumento, I, 1, out. 1973, dep0is na ediç~o brasileira de

AmêlLica Latina em 6ua litelLatulLa (S~o Paulo, Perspectiva,

1978). Recentemente foi reproduzido no volume A educaç~o PC­
ta noite g outlL06 en6ai06, do próprio Antonio Candido (S~o

Paulo, Atica, 1987).

FERNANDEZ MORENO, César (coord. e introd.). AmêlLéca Latúl(( elll

6ua tite!tatulLa. S~o Paulo, Perspectiva, 1978.

2. Remete-se sempre a esta ediç~o brasileira.

3. Idem. p. XI-XII.

4. Idem. p. XXVIII.

5. BAREIRO SAGUIER, Rubén. "Encontro de Culturas". Idem, p. 3.

6. Idem. p. 5.

7. BALAKIAN, Anna. "L'originel et l'original". Actes du IIIe.

Congres de l'Association Internationale de Littérature Co~

parée, p. 1269. Este artigo apareceu também no YealL 500~

05 COlllpa!tative and ~nelLal Litc!tatulLc6, nQ 11, Indiana Uni

versity. 1962.

8. FERNANDEZ MORENO, César. "Introduç~o". ln: Amc![,éca Lat,éna elll

6ua litelLatu!ta. p. XXIV.

9. Idem. p. XXVI.

10. SAN'rIAGO, Silviano. "Apesar de dependente, universal". ln:

Vale quanto pe6a. Rio de Janeiro, 1982. p. 22.

lL Daqui por diante, os trechos entre aspas, sem qualquer outra

indicaç~o, remetem a este ensaio.

12. FERNÂNDEZ MORENO, César. o». cit., p , XXI.

l~ Idem, ibidem.

14. ANDRADE, Oswald. "Bilhete ab o r t o!", ln: Ponta de, lança. 3. e d .

- 126 -



Rí.o de .renc Lro , Civilização Brasileira, 1.972. Ne s te "arti

qo" para jornal, de 1943, o autor ataca a literatura na­

cionalista e ufan í s t.a de Cassiano Rãca rdo r "a sua litera­

tura, rotulada de natt v í srno , nào passa de macumba para tu

ristas".

15. CANDIDO, Antonio.

tos ctec t s í vos j •

F'allillaç.ão dtl Ei..U.JcaJU'jJl btw<\.Uc.t'w

2, ed , são p eul.c , Martins, 1964.

tetceeen­

ct , os

Pref.'ficios e a Introdução. A 19- ad. 6 de 1957.

16. FINFIELKRAUT, Alain. La d!i(jc(.d:i'. de t o: PCI16!iC.• Paris, Gal1i­

mard, 1987. p. 66-67.

17. Para uma vLsao mais abrangente do papel do t Lum.í.a í smo , da

educação e da universidade, da literatura, do crítico e

do intelectual, entre outros aspectos, na obra de Cnn d.í.d o ,

consultar a t-ese de dout:orado de Célia de aoraes Rego Pe­

drosa: Antol'l/O CO-Hd.do / A patC[UIi.Ci i'.!I1pI'.Hlicaia. 2 voas • Rio

de Janeiro, Departamento de Letras/PUC-RJ, 1988. Mimeo.

18. CANDIDO, Ant.onio. "Literatura e cultura de 1900 e 1945. ln:

Litc.tw:tutw c. },o('i..c.dadc.• são Paulo, cra Ed , Nacional, 1965.

p , 131-132.

19. ELIOT, '1'.S. Apud SANTIAGO, s í tviano . "Permanência do ô í scur

so da tradição no modernismo". ln: Cuf.tu,h.a iJlla},.Ltc·l'1,(T' __Uw

di..ç.ão / <:'.o)'J-tt:ad.i.ç«o. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Ed./F'UNAB.

'rE, 1987. p , 120-122. Neste artigo g Lj v t ano Santiago rear

t.Lcu ta o famoso ense ro de T.S. F;LIOT: "ü'xad í t Ion and Indi

vLdua L Talent", de 1919.

20. DURISIN, Dionys. "Sobre las regulari,dades del proceso lnte!:

literario". ln: CaMi de fa}, Ámê:JI,lc.él<'i. N9 160. La nabuna ,

jan.-feb. 1987. p. 3-9.
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